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Área de Interesse

A utilização de computadores na Educação iniciou com Instruções Assistidas por
Computador (IAC). Esses softwares tradicionais necessitavam que o professor e o
projetista especificassem toda a apresentação do conteúdo, todas as questões e
todas as respectivas respostas e também um controle rígido sobre o andamento
do curso, permitindo, no máximo, que diferentes caminhos pudessem ser
seguidos pelo estudante, baseado apenas numa pré-enumeração de todas as
possibilidades. este tipo de material didático foi referido durante muito tempo
como "virador eletrônico de páginas " [Rickel, 1989]

A área de Sistemas Tutores Inteligentes, mais recentemente chamada de
Inteligência Artificial Aplicada à Educação (IAED) tem como objetivos a pesquisa
e o desenvolvimento de sistemas computacionais que utilizam técnicas de
Inteligência Artificial (IA) para suporte ao processo ensino-aprendizagem. O
papel da IA é fornecer ao sistema alguma autonomia na tomada de decisões
durante a interação com o estudante.

Inicialmente, o uso das técnicas de IA como suporte ao desenvolvimento de
sistemas educacionais inteligentes eram inviáveis pelo alto custo e pela baixa
capacidade das máquinas. Recentemente, no entanto, com o barateamento do
hardware e com os avanços na área de IA, é possível obter métodos mais
eficientes para construir programas inteligentes ou capazes de interagir com o
usuário de maneira individualizada [Anderson, 1985].

Os Sistemas Tutores Inteligentes têm sido desenvolvidos de acordo com várias
arquiteturas diferentes. Segundo Wenger [WENGER, 1987], um STI deve agir
como um "veículo de comunicação". Ele propõe que a estrutura básica de um STI
seja composta de quatro módulos:
- Modelo do especialista - ou conhecimento do domínio. É o objeto da

comunicação. Descreve o conhecimento da ser aprendido pelo estudante



envolvendo: conhecimento declarativo, procedimental e métodos de resolução
de problemas empregados por especialistas ou por um aluno ideal.

- Modelo do estudante - É o receptor neste processo da comunicação de
conhecimento. Descreve o conhecimento que o aluno adquiriu ou já possui em
um determinado instante e deve ser atualizado durante as interações com o
Sistema Tutor.  

- Modelo pedagógico - Representa os métodos e técnicas didáticas utilizadas
pelo Sistema Tutor no processo da comunicação de conhecimento.

- Modelo da interface com o estudante - É a forma como a comunicação
será  realizada com o meio externo ao sistema.

Entre os Sistemas Tutores Inteligentes de maior sucesso, na academia e
comercialmente, estão os que empregam a teoria ACT, da Universidade Carnegie
Mellon. Desde o início da década de 80, um grupo desta universidade vem
pesquisando o desenvolvimento de sistemas tutores inteligentes, denominados
tutores cognitivos, baseados nos avanços que ocorreram na Ciência Cognitiva -
ciência que estuda como o ser humano adquire conhecimento.

O módulo que contém o modelo do especialista contém o conhecimento
específico do domínio. O desenvolvimento desse módulo demanda grande esforço
e existem várias classificações para o mesmo, entre elas temos a Modelagem
Cognitiva, na qual o modelo simula não só o conhecimento sobre o assunto
específico a ser estudado, mas também a maneira como o ser humano usa esse
conhecimento. Essa modelagem é baseada na teoria ACT (Atomic Components of
Thought), desenvolvida por John Anderson [Anderson, 1983], que fornece base
teórica para que softwares educacionais sejam eficientes, propondo uma maneira
de se construir modelos sobre como os estudantes (modelos de estudantes
ideais1) realizam tarefas cognitivas, ou seja, como eles aprendem e como eles
utilizam o conhecimento adquirido A idéia principal dessa teoria  e de suas
aplicações é que instruções devem ser projetadas tendo como referência um
modelo cognitivo da competência que o estudante deve assimilar. A
representação dessas competências foi baseada no formalismo das regras de
produção.
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Março e Abril: 
• estudo da teoria ACT-R, através dos tutoriais disponíveis na página

http://act-r.psy.cmu.edu/tutorials/;
• levantamento bibliográfico sobre as aplicações dessa teoria aplicada a

Sistemas Tutores Inteligentes, buscando também artigos que não estão
disponíveis na WEB, que mostrem como essa teoria é utilizada exatamente;

                                                          
1 Não é relacionado com o modelo do estudante

http://act-r.psy.cmu.edu/tutorials/


• levantamento bibliográfico e estudo sobre o PACT, um Sistema Tutor
Inteligente, baseado na teoria ACT-R, para Álgebra e Geometria do ensino
fundamental de matemática americano que está sendo usado em vários
estados dos EUA com grande sucesso;

Maio:
• seleção e estudo dos artigos encontrados;
Junho:
• finalização das leituras e síntese do trabalho realizado.

Paralelamente, serão estudados dois livros que são considerados fundamentais
para qualquer desenvolvimento e pesquisa na área, que são "Computational
Mathetics" de John Self (1995) e "Artificial Intelligence and Tutoring Systems" de
Etienne Wenger (1987). Tal estudo será orientado e supervisionado pela minha
orientadora de doutorado.
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